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Declaração Sobre Segurança nas Américas

Relatório Preliminar na Área da Saúde

Este documento preliminar descreve os avanços alcançados na implementação da Declaração sobre Segurança nas Américas pelos Estados membros em assuntos relacionados com a saúde entre 2003 e 2006, de acordo com as informações disponíveis. 

As populações mais pobres e desprotegidas da região têm sido beneficiadas com a implementação crescente de planos e programas nacionais de saúde, os quais têm priorizado o acesso universal e não-discriminatório aos serviços de saúde.  Assim, entre 2002 e 2005 o atendimento pré-natal melhorou substancialmente de 80,3% para 91,5%, sendo que a melhoria maior ocorreu na região andina, onde o aumento foi de 71% para 89%.  Isso significa que, em 2005, o pessoal de saúde qualificado controlou 1,8 milhão de mulheres grávidas a mais que em 2002.

Por outro lado, entre 2002 e 2005, a média da cobertura geral de imunizações para pólio, tuberculose, difteria, tétano, tosse convulsiva e sarampo aumentou de 90% para 94%.  Este aumento de cobertura beneficiou mais de 640 mil crianças, principalmente nos países mais pobres.  Outros indicadores de saúde mostraram tendência negativa neste mesmo período.  É o caso dos leitos hospitalares, que diminuíram de 2,7 para 2,4 por mil habitantes, o que significou uma redução líquida de 180 mil leitos hospitalares entre 2002 e 2005.  Essa redução pode dever-se à priorização do atendimento primário da saúde, à melhor utilização dos leitos hospitalares existentes ou à redução da demanda de hospitalizações.

A taxa de incidência de casos de AIDS aumentou de 96 para 129 por milhão de habitantes entre 2001 e 2003.  Aplicando-se esta última taxa à população estimada atual, teriam ocorrido menos 116 mil novos casos desta doença em 2006.

Os Ministros de Saúde, reunidos no Conselho Diretor da Organização Pan-Americana da Saúde de 2004, aprovaram a resolução CD45.R8, que insta os Estados membros a melhorar seus programas de mitigação e prontidão para desastres para assegurar que o setor de saúde permaneça operacional em casos de desastres.  Também aprovaram a meta de que até 2015 todos os novos estabelecimentos de saúde sejam construídos com medidas de proteção contra desastres que garantam seu funcionamento quando deles mais se necessitar.  Esta resolução foi depois endossada por mais de 160 países no âmbito da Conferência Mundial de Redução de Desastres, a qual aprovou a meta “Hospitais Seguros” como uma das prioridades do plano de ação global para a redução de desastres.

Desde 1996, mais de 21 países das Américas têm realizado atividades de redução de risco de desastres em saúde.  Sob a coordenação da OPAS/OMS, foi constituído o Grupo Assessor em Mitigação de Desastres (GAMID), integrado por peritos nacionais e internacionais em planejamento, projeto e construção de estabelecimentos de saúde em zonas de risco de desastres.  Em 2006, este grupo elaborou um formulário para a avaliação preliminar do estado de segurança hospitalar em caso de desastres, cujo resultado é um índice de segurança hospitalar que mostra se um hospital é provavelmente seguro, medianamente seguro ou inseguro.  Este formulário foi aplicado inicialmente na Costa Rica, Cuba, Dominica, México, Peru e São Vicente.  O GAMID reviu as experiências desenvolvidas nos países mencionados e elaborou um novo formulário que será amplamente difundido para sua aplicação em todos os países da região. 

A OPAS apoiará os países no diagnóstico do estado de segurança hospitalar em casos de desastre e na implementação da estratégia nacional de “Hospitais Seguros” para garantir seu funcionamento nessas eventualidades.  Este tema foi uma das áreas identificadas como prioritárias pelos Ministros e Autoridades de Alto Nível em Desenvolvimento Sustentável.

Em 2006, foi elaborado pela primeira vez um relatório de andamento na área da saúde sobre a situação da prontidão e resposta a desastres nas Américas.  Esse relatório foi apresentado e discutido no XLVII Conselho Diretor da OPAS.  O relatório permitiu identificar áreas de cooperação prioritária em diversos aspectos-chave da redução de riscos e no atendimento em caso de desastres.  A OPAS continuará apoiando os países para o fortalecimento institucional, planejamento, formação de recursos humanos e redução de riscos dos programas de prontidão e resposta a desastres do setor saúde nos países membros.

A OPAS selecionou, constituiu e treinou a Equipe Regional de Resposta a Desastres, integrada por profissionais nacionais e internacionais com amplo conhecimento e experiência em gestão de emergências e desastres.  A criação desta equipe multidisciplinar incorporou peritos em coordenação em crise, epidemiologia, saúde ambiental, serviços de saúde, saúde mental, logística, administração e avaliação de vulnerabilidade.  A OPAS prevê que dará continuidade à cooperação técnica em redução de riscos e desastres, principalmente para consolidar e ampliar a equipe regional de resposta a desastres e assegurar sua mobilização imediata em casos de desastre que exijam assistência internacional.
Como agência responsável pela prontidão e resposta a desastres da Comissão Interamericana de Redução de Desastres, a OPAS apoiou o Conselho Permanente e o Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral da OEA no desenvolvimento da agenda de reuniões e na apresentação das perspectivas regionais relacionadas à gestão do risco e ao atendimento da saúde em caso de desastres.
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